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		Apresentação à Edição Brasileira

			Uma das melhores peças publicitárias que já vi na minha vida foi um carro batido, retorcido além de qualquer reconhecimento, com parte do seu interior destruído e o volante quebrado. Em cima dos frangalhos estava uma simples placa: não beba e dirija. Não à toa, o carro estava dentro de uma universidade, entre um estacionamento e um bar, um aviso simples, barato e didático.

			O livro Coletivismo de Direita, escrito por Jeffrey Tucker, é muito similar ao carro batido. A obra é um lembrete do que aconteceu das outras vezes em que um conjunto de ideias começou a ser defendido, primeiro de maneira inocente, casual ou até acidental, e depois de maneira mais sistemática, até chegar às suas últimas consequências lógicas. Essa ideia é o coletivismo de direita.

			Essa mentalidade vem crescendo no Brasil, e começando a tomar formas cada vez mais perturbadoras. Ainda estamos muito longe de um problema grave, mas é justamente por esse motivo que devemos expor e criticar tal mentalidade agora, antes que se enraíze e entre em metástase.

			Na verdade, é perfeitamente compreensível que estejamos lidando com esse problema agora. É um inegável avanço que na última década dezenas de milhões de brasileiros tenham acordado para o que é o socialismo. Aprendemos com o exemplo de nossos vizinhos venezuelanos as consequências da intervenção estatal, e recuamos aterrorizados diante de suas consequências. Muitos desses que recuaram conseguiram entender o motivo técnico pelo qual o socialismo não funciona: a impossibilidade do planejamento estatal de uma economia, do cálculo econômico, e a extrema distorção que intervenções econômicas causam.

			O problema é para onde recuaram, ou de certa forma, que não recuaram o suficiente. Demos um passo para fora do socialismo, mas poucos reconheceram que ainda estamos com os pés firmemente plantados nas ideias coletivistas, sem saber o que são, ou quais são as suas consequências. Não basta entender que o socialismo é uma ideologia destrutiva, nem basta entender os motivos econômicos por trás disso. É fundamental reconhecer algo mais profundo: que este plano econômico é posto em prática, mesmo com toda a destruição humana que causa porque seus executores coletivistas não consideram a vida do indivíduo como valiosa.

			Para o individualista, todos os indivíduos têm direitos inalienáveis, entre eles a vida, a propriedade e a busca de sua própria felicidade, sendo essa busca a sua orientação. Para ele o indivíduo é seu próprio objetivo, e não uma engrenagem numa máquina. É o indivíduo livre que constrói instituições, que guia sua própria vida, que empreende, ama, descobre e cria. Toda morte é uma tragédia. Toda vida é um objetivo e um potencial.

			O coletivista crê no exato contrário, com várias interpretações diferentes das conclusões lógicas. Para ele o indivíduo não tem direitos. Ele é um incômodo, uma imperfeição do maquinário que é o coletivo maior, seja ele a nação, o proletariado, a raça, o sangue ou o credo. Bom é o indivíduo que não discorda, abaixa a cabeça e coopera. O que se recusa a fazer isso é equivalente à grama numa plantação de milho, é algo indesejado que deve ser removido e cuja morte não deve ser lamentada, e sim celebrada. É por isso que socialistas de todos os tipos não têm reservas sobre morticínios. Para eles, isso é como trocar as peças de um motor, é como trocar as cordas de um violão.

			E é por isso que é impossível rejeitar o socialismo sem rejeitar o coletivismo. Seria o mesmo que beber e dirigir uma motocicleta ao invés de um carro, já que o resultado será praticamente indistinguível. O problema de se manter a posição coletivista, porém anti-socialista, é que por falta de alternativas somos empurrados para a posição do coletivismo de direita, e a consequência lógica disso é o fascismo e o nazismo.

			Isso não quer dizer que todos os que mantém posições coletivistas e não se identificam como socialistas são, necessariamente, nazistas ou fascistas. Na verdade, são quase todas pessoas de boa fé, mas ignorantes da realidade do que defendem. Não percebem as consequências lógicas de ser contra a ideia de que cada indivíduo deve ter controle sobre a própria vida.

			É perdoável que o brasileiro caia na armadilha coletivista. Nossa bandeira carrega o lema positivista, uma vertente coletivista, do “ordem e progresso”, e praticamente toda a nossa estrutura institucional foi formada por Getúlio Vargas (1882-1954), o fascista brasileiro mais amado por socialistas. Vivemos sob vários regimes no último século, mas todos trataram o indivíduo como um erro, um incômodo ou um degenerado estúpido. A livre-iniciativa nunca foi libertada no país, para que existisse memória, saudade ou literatura sobre os efeitos dela, estando sempre estrangulada num canto, e com qualquer desenvolvimento econômico sendo rapidamente atribuído ao trabalho de um político. Somando isso, propor ao brasileiro viver fora do coletivismo é quase como propor a um peixe que viva fora da água. Estamos tão acostumados com a ideia de que somos nada e que o Estado é tudo que o coletivismo não parece uma ideia e sim um fato da realidade.

			E é perdoável que o brasileiro caia na armadilha coletivista de direita ao abandonar a esquerda. Fazer com que um coletivista oscile da direita para a esquerda é muito fácil, quase trivial. De fato, a maior intriga política na Alemanha de Weimar, no período entre as guerras, era justamente entre fascistas e comunistas, com membros oscilando entre os dois partidos com uma fluidez impressionante. Uma vez que uma pessoa despreza a liberdade de outros, a discussão sobre como amarrá-las é uma discordância técnica, pois os maiores debates já estão pacificados. É justo por isso que fascistas e comunistas são tão semelhantes aos olhos do observador mediano.

			O que não é perdoável é negligenciar o enorme risco de não conhecer as origens e consequências lógicas de uma ideia, sob risco de ser o famoso “idiota útil”. Pessoas podem trabalhar muito duramente para no futuro descobrirem que foram o vetor de sua própria destruição. Esta é a função do trabalho de Jeffrey Tucker neste livro: mostrar o que é o coletivismo de direita e lhe perguntar se é realmente isso que você defende e se é com essas pessoas que você quer fazer causa comum.

			Colocar um coletivo acima do indivíduo necessariamente significa e exige a completa submissão do indivíduo. Não pode haver meio termo, porque um dos dois deve ter o poder de decisão final. Se o indivíduo tem esse poder, pode se associar e deixar de se associar quando bem entender, pode delegar poderes e tomá-los de volta quando bem entender. Se o coletivo tem o poder de decisão final, então o indivíduo é sua propriedade, para fazer dele o que bem entender. Nazistas entendiam isso perfeitamente bem, comunistas também.

			É por isso que fascistas e comunistas de todos os tipos concordavam em odiar mortalmente o liberalismo. Para eles a noção do livre comércio, da busca da própria felicidade, da interação com todos sem discriminação e a sociedade sem planejamento são aberrações disgênicas que devem ser exterminadas.

			E é por isso que ainda estamos dentro de uma boa margem de segurança no campo das ideias. Neste livro, Tucker adverte contra a Alt-Right, o movimento coletivista de direita que surgiu em conjunto com Donald Trump, primariamente nos Estados Unidos, mas com patas na Europa. Entre suas várias ideias, estão a rejeição ao livre-comércio, o papel do governo via Banco Central, regulações, tarifas e barreiras em guiar a economia e escolher quais empresas e ramos devem ter sucesso, além de um antagonismo racial e contra a imigração. Tucker alerta que estas ideias estão perigosamente próximas das ideias fascistas, e que muitos já cruzaram o Rubicão.

			No Brasil a direita coletivista ainda está relativamente longe dessas ideias. Curiosamente, muitos membros dela defendem uma grande ou maior liberdade de mercado, e ainda defendem direitos civis, embora em maneira reduzida. O perigo é que, com o tempo, estes partidários perceberão que não é possível defender um coletivo e defender a liberdade do indivíduo ao mesmo tempo. Um deles precisa sair da sala.

			É por isso que a leitura de Coletivismo de Direita, e tantas outras no futuro, são necessárias nesse crucial momento de movimentação intelectual e política no Brasil. Precisamos defender vigorosamente o direito do indivíduo de cuidar de sua própria vida. Precisamos demonstrar extensiva e detalhadamente que o progresso é melhor obtido quando os indivíduos são deixados em paz para construir suas próprias instituições. E precisamos lembrar o que acontece quando você bebe e dirige, ou no caso, o que acontece quando a população acredita que precisa de um líder forte, de um guia para a nação e que o indivíduo não é capaz ou não tem o direito de cuidar de sua própria vida.

			Raphaël Lima

			YouTuber criador do canal Ideias Radicais
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		Prefácio à Edição Norte-americana

			“Populismo”. O nome até que não soa mal, ao menos para as pessoas incapazes de se lembrar do passado. Por que a vontade do povo não deve se sobrepor a tudo? Sem dúvida o resultado de uma eleição é a volonté générale (vontade geral), disse Jean-Jacques Rousseau (1712-1778), acreditando ter resolvido o problema da falta de liberdade no coletivismo. Sem dúvida o populismo é algo bom e aplicável a todos? Alguém pode até ter essa sensação, ao menos até que surjam lembranças vagas de Huey Long (1893-1935), de Juan Perón (1895-1974) ou de Benito Mussolini (1883-1945).

			Jeffrey Tucker, em seu brilhante livro Coletivismo de Direita, chama o populismo de direita pelo seu nome verdadeiro: fascismo ou, em sua manifestação alemã nacional-socialista, nazismo. A palavra “fascismo”, claro, foi corrompida pelo uso disseminado dela pela esquerda, bem como por niilistas antifascistas que jogam pedras e insultam a polícia e por manifestantes pacíficos que protestam contra o presidente Donald Trump. Tucker “limpa” a palavra para usá-la hoje. É a palavra exata de que precisamos. Urgentemente.

			Numa prosa elegante e com profundo conhecimento histórico, Tucker conta como os gêmeos antiliberais criados por volta de 1820 por Georg Wilhelm Friedrich Hegel (1770-1831) se separaram. Prússia e Rússia, pode-se dizer. Qualquer coisa, menos a Inglaterra. O gêmeo da direita, de Thomas Carlyle (1795-1881) até recentemente o Breitbart News1, exaltava o Estado com o nacionalismo. O gêmeo da esquerda, de Karl Marx (1818-1883) até recentemente a MSNBC, exaltava o Estado com o socialismo. De qualquer forma, o Estado, com seu monopólio da violência, era exaltado. O liberalismo inglês – que nos deu nossas liberdades e riquezas – exaltava os indivíduos e seus acordos voluntários. Como o ultraliberal Adam Smith (1723-1790) afirma em 1776, aquilo de que precisamos e por um tempo tivemos era “o plano liberal de igualdade [e posições sociais], liberdade [na ação econômica] e justiça [em questões legais]”.

			Tucker faz soar o alarme contra o trumpismo-putinismo ao redor do mundo, da Hungria às Filipinas. Ele nega o mito de que o “fascismo” está fora de moda porque foi bravamente derrotado em 1945 pela esquerda. Nossos amigos da esquerda (e falo com sinceridade: tenho muitos) imaginam que ainda lutam contra o fascismo, aliados com o simpático tio Joseph Stalin (1878-1953), fumando seu cachimbo. Na verdade, eles praticam uma versão à esquerda de fascismo. Como George Orwell (1903-1950) descobriu na Guerra Civil Espanhola e registrou no livro Animal Farm [A Revolução dos Bichos]2, de 1945, a esquerda é tão autoritária quanto a direita. Ambas usam o poder do Estado para oprimir o povo. Como registra Tucker, depois de 1989, as maiores ameaças de opressão vêm tanto da direita quanto da esquerda. A ameaça fascista não vem do Muro de Berlim, e sim do Muro de Trump.

			O liberalismo de verdade derruba muros de tirania e impostos, assim como os migratórios, de censura e restrições profissionais. Ele se opõe aos gêmeos autoritários e seus muros esplêndidos. Tucker pede aos liberais humanistas que se manifestem e exponham seus princípios, centrados no povo. Que deixem de acreditar que são “conservadores” e que, por isso, devem tolerar um pouco de fascismo para o bem de uma reforma tributária.

			Um apresentador da MSNBC perseguiu um colega do libertário Cato Institute, a quem considerava “conservador”, e não o deixou falar. O convidado conseguiu dizer que não era conservador. O argumento se perdeu e o programa foi interrompido por um comercial. O homem do Cato, e Jeffrey Tucker, o homem da Foundation for Economic Education (FEE), e Rose Wilder Lane (1886-1968), e Friedrich August von Hayek (1899-1992), e Milton Friedman (1912-2006) são todos liberais, não conservadores e nem progressistas. Os liberais se opõem aos gêmeos da ação violenta do Estado.

			Ainda assim, os gêmeos feios e violentos continuam populares. A recente popularidade do gêmeo fascista preocupa Tucker. E deveria preocupar você também.

			Por que, tanto à direita quanto à esquerda, o Estado é o ator principal no drama político e econômico? Por que a maioria das pessoas adora esse drama?

			Um motivo é a antiga e primitiva suspeita de que um acordo realizado no mercado é injusto. Essa suspeita fazia algum sentido no mundo de soma zero onde a maioria das pessoas vivia até o século XIX. O sociólogo Georg Simmel (1858-1918) escreveu sobre a questão em 1907:

			As massas – da Idade Média até o século XIX – achavam que havia algo errado com a origem das grandes fortunas. […] histórias de horror se espalhavam sobre a origem das fortunas dos Grimaldi, Medici e Rothschild […] como se um espírito demoníaco estivesse agindo.

			São as massas, os populistas, hoi polloi3, que mantêm tais visões. Um carcereiro do século XIII desprezou os pedidos de clemência de um rico: “Ora, senhor Arnaud Teisseire, o senhor se regozijou com tanta opulência! […] Como poderia ter vivido sem pecado?”

			Ainda assim, num acordo voluntário, ganham o comprador e o fornecedor. Ambos lucram. Não há perdedores. Mas, de acordo com o caráter do ganho mútuo, as duas partes podem ter um ganho a mais. Sempre há essa lacuna incômoda. O homem comum chama o ganho de seus fornecedores de itens básicos e habitação de “lucro” e se ressente por não ficar com uma parcela maior. Ele não pensa que está recebendo um tipo de lucro – do contrário, não teria concordado com o negócio. Do ponto de vista do fornecedor, o comprador é alguém que realiza um lucro. Os dois lados lucram. Economistas marshallianos chamam a diferença entre a disposição de pagar e a disposição de receber de “a soma do excedente do consumidor e produtor”. Os marxistas a chamam, com mais ênfase e desaprovação, de “exploração” ou “mais-valia”. De qualquer forma, este é o ganho social da transação – o valor criado pela transação – a ser de alguma forma revertido a você a partir do lucro da transação e do fornecedor. Reclamamos. Fizemos o melhor negócio possível? Ou ele me fez de bobo? Ele é um capitalista malandro? Por que não me ofereceu mais?

			Quando a democracia começou a prosperar e a hierarquia começou a morrer, começamos a acreditar que havia uma solução disponível. O velho preconceito contra o comércio dá origem à noção moderna de que o Estado resolverá a questão, nos dando toda a dignidade e sustento de que precisamos. Em 1600, ninguém acreditava em tal absurdo, porque era óbvio que o Estado era constituído por um bando de ladrões nas mãos dos quais caímos. Do ponto de vista de um único cidadão, na verdade, as dádivas do Estado realmente parecem deliciosos almoços grátis. Estradas. Escolas públicas. Um belo posto do correio, com um gentil carteiro. Eles aparecem do nada. Sem custo. Não há transação viciada, ou trabalho.

			Em segundo lugar, tal fantasia de um Estado benevolente oferecendo dádivas gratuitas, seja ele governado por um ente planejador central do socialismo ou pelo Führer do nacionalismo, tem outro (e agora exclusivamente moderno) apoio narrativo. A nova narrativa vai contra a verdade econômica de que o mundo moderno surge do comércio incrivelmente ramificado com estranhos. “Não, não”, responde a narrativa. “Somos todos membros de uma família amorosa. Vamos progredir juntos”.

			Quando vivíamos em fazendas e sabíamos de onde vinha a carne, ninguém sonhava com o socialismo. Sabíamos que o preço da carne era importante e podia representar nosso sucesso ou fracasso. Sabíamos que a renda vinha do trabalho. Sentíamos na pele a diminuição dos retornos e a universalidade da escassez. Meus alunos que vêm de fazendas ou pequenas empresas nas quais há participação de crianças conseguem entender economia muito bem. Os outros, não – e me incluo nesse grupo. Quando a renda começou a vir maciça e misteriosamente do escritório, começamos a pensar que o problema não era a produção, e sim a distribuição, como numa adorável mesa de jantar com a família. Passe as batatas, Helen. Claro, John. Coma mais um pouco.

			As políticas suecas em 1928 passaram do liberalismo e a um socialismo hesitante quando Albin Hansson (1885-1946) fez seu clássico discurso no Parlamento recomendando a folkhemmet, a “casa do povo”:

			Há igualdade, respeito, cooperação e prestimosidade em nosso lar. Aplicados ao lar maior do povo e dos cidadãos, isso significaria romper todas as barreiras sociais e econômicas que hoje separam os cidadãos em privilegiados e abandonados, governantes e governados, ricos e pobres, proprietários e desprovidos, exploradores e explorados.

			Quando percebe quão pobres são as pessoas de sua vizinhança, um jovem generoso naturalmente tem o desejo de abrir sua carteira, ou melhor, a carteira do papai. É nessa idade – catorze ou dezesseis anos – que formamos nossa identidade política, que raramente mudamos. Por outro lado, numa sociedade primitiva hierárquica de escravos e donos de escravos, o jovem dono de escravos não sente a mesma culpa porque os pobres estão destinados à escravidão. No entanto, assim que o caráter natural da hierarquia foi questionado, como aconteceu na Europa ao longo do século XVIII, deu-se primeiro passo para o socialismo, ou, se você preferir, depois de um tempo, o nacional-socialismo. Nossas famílias são pequenas economias socialistas, com a mamãe assumindo a forma de ente planejador central. Legal.

			“O familhismo amoral”, observou o cientista político Edward Banfield (1916-1999) em 1958, caracteriza uma sociedade pré-moderna. Ele protege os membros da família, mas engana e mata todos os demais. Assista à série Os Sopranos, que foi ao ar entre 1999 e 2007. Uma sociedade moderna em sua versão autoritária amplia a família para a nação, o folkhem. Traímos os chefes e assassinamos os inimigos, en masse.

			Você precisa do livro Coletivismo de Direita de Jeffrey Tucker. Você precisa se preocupar. Se você é mesmo um liberal, precisa saber de onde vem o nacional-socialismo para identificá-lo e devolvê-lo às sombras. Agora.

			Deirdre Nansen McCloskey

			Distinguished Professor de Economia, História, Inglês e Comunicação na University of Illinois at Chicago (UIC)
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